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RESUM O: Um dos traços significativos da obra de Cyro dos Anjos é o 
m ecanism o empregado para construir seus textos ficcionais: seus 
romances exibem reflexões da sociologia, da filosofia e da própria 
literatura (nacional e estrangeira). Este artigo analisa estas reflexões, 
as alusões artístico-filosóficas incorporadas no romance O Amanuense 
Belmiro e as relações entre a problemática especificamente local e o 
pensamento moderno europeu e norte-americano na década de 30. 
Palavras-chave: literatura brasileira, filosofia, Cyro dos Anjos, O 
Am anuense Belmiro.

A BSTRA CT: One o f  the significant features o f  Cyro dos Anjos's work is the 
mechanism used to compose his fictional texts: his novels present reflections 
about S ociology , P hilosophy, and o f  L iteratu re it s e l f  (n ation al and  
international). This article analyses such reflections, the artistic and  
philosophical allusions incorporated in the novel O Amanuense Belmiro and 
the relations between the set o f  problems specifically local and the modern 
European and American thought in the 1930s.
K eyw ords: brazilian  literature, philosophy, Cyro dos A njos, O 
Am anuense Belmiro.

Introdução

De acordo com uma importante vertente da crítica, a marca 
significativa das obras de Cyro dos Anjos é apresentar a problemática 
transição do Brasil oligárquico rural para o urbano, com a eclosão de 
um novo arranjo político-social nos anos 30, introduzindo o Brasil, 
abruptamente, no capitalismo moderno.

Outro traço significativo é o m ecanism o em pregado para 
construir seus textos ficcionais: seus romances exibem reflexões da 
sociologia, da filosofia e da própria literatura (nacional e estrangeira) 
em cada frase, fala e reflexão dos personagens, tornando evidente as 
relações entre a problemática especificamente local, no período, e o 
pensam ento m oderno europeu e norte-am ericano. Há, assim , o 
compartilhar de uma situação dos literatos brasileiros com a discussão 
proporcionada pelos pensadores estrangeiros sobre a modernização, 
embora este se dê aqui em termos diversos.

Em O Amanuense Belmiro, obra de cunho subjetivo, evidenciam- 
se reflexões que não afloram do reino da intuição, mas construídas e
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alicerçad as por textos lite rá rio s  e filosó ficos 
freqüentem ente citados em seus rom ances. Há 
c itaçõ es ex p líc ita s  de au to res com o K ant, 
K ey serlin g , P la tão , M arx, S ten d h al, T o lsto i, 
Schopenhauer, Hegel, Bergson, Freud, Nietzsche, 
Dostoievsky, Spengler e Goethe entre outros. Além 
disso, há ainda idéias que rem etem  a alguns 
sistem as filo só fico s , em bora sem  referên cia  
expressa de autoria.

Todas essas alusões artístico-filosóficas 
são incorporadas aos seus romances, escritos "à 
luz meridiana da análise"1. As discussões, como 
são co n d u zid as, num  m isto  de hum or e 
m elanco lia , expõem , já  nessa a ltern ân cia  de 
reg istro s, o teor p arad o xa l ad q u irid o  pelo 
conhecimento para o escritor. Se, em geral, é a falta 
de conhecim ento que tolhe a ação hum ana, ele 
demonstra como o entendimento e o excesso de 
reflexão conduzem, também, à imobilidade.

E ste p sicó lo g o  lír ico , com o A ntonio  
Cândido o denominou, traduz o problema mais 
geral do intelectual no Brasil da década de 1930. 
O protagonista em O amanuense Belmiro leva a 
pensar no destino dos homens de pensamento e 
do artista numa sociedade onde as condições de 
vida oferecidas a eles impossibilitam a ação. De 
maneira que o agir para expansão da vida só se 
pode dar no campo inofensivo da literatura. Do 
contrário , o in telectu al seguirá o cam inho de 
adequação e conivência com a elite com a situação 
reinante ou o status quo:

Assim, Cyro dos Anjos nos leva a pensar 
no destino do intelectual na sociedade, que até 
aqui tem m ovido uma conspiração geral para 
belmirizá-lo, para confiná-lo nas esferas em que o

1 BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira, p. 393.

pensamento, absorto nas donzelas Arabelas, nas 
Vilas Caraíbas do passado, na autocontemplação, 
não apresenta virulência alguma que possa por 
diretamente em xeque a ela, sociedade organizada. 
Criando-lhe condições de vida m ais ou menos 
abafantes, explorando m etodicam ente os seus 
complexos e cacoetes, os poderosos deste mundo só 
deixam em paz quando ele se expande nos campos 
geralmente inofensivos da literatura personalista, 
ou quando entra reverente no seu séqüito.2

Dentro de uma perspectiva próxima a de 
A ntonio Cândido, Roberto Schw arz assinala a 
a lteração  do p anoram a v iv id o p elo  filh o  de 
fazendeiro e amanuense como sendo o principal 
con flito  que irá perm ear todo o rom ance. A 
problemática vivida por esse exemplo de fazendeiro 
do ar, para empregar a famosa expressão cunhada 
por Drummond, é o reflexo da situação de muitos 
dos intelectuais brasileiros, vinculados à oligarquia 
decadente, encontrando refúgio no serviço público 
contra a ameaça da total desclassificação social e 
v iv en cian d o  os co n flito s  d eco rren tes dessa 
posição: a oposição entre dois modos de vida, o 
rural e o urbano; o choque entre passado e presente 
e, nos mais conscientes ou engajados politicamente, 
o embate entre o repúdio à ideologia e concomitante 
dependência do aparelho de Estado.

No d izer do crítico , as co n sid erações 
apresentadas na obra de Cyro dos Anjos estão:

... imbricadas com a passagem do campo 
para a cidade, da fazenda à burocracia, da ordem 
familiar à roda dos amigos citadino...3.

2 CANDIDO, Antonio. "Estratégia" IN ANJOS, Cyro dos. O 
Amanuense Belmiro, Belo Horizonte> Livrari Garmu, 2000, p.17.

3 SCHWARZ, Roberto. "Sobre o Amanuense Belmiro", IN O Pai de 
Familia e Outros Estudos, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978, p. 17.
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É fácil verificar que o cenário vivido por 
Belmiro é o mesmo de toda uma geração na década 
de 30. Daí a relação, por exemplo, entre o romance 
de Cyro dos Anjos e a poesia de Carlos Drummond, 
evidenciada por Roberto Schwarz ao afirmar que 
"O  Amanuense Belmiro poderia ser denominado 
de B rejo  das A lm as, porém  com  g ra ça " . As 
semelhanças são, também, examinadas por John 
Gledson, ao confrontar as duas obras e observar 
que há uma situação compartilhada pelos intelectuais 
dos anos 30, responsável por uma crise traduzida 
na indecisão ideológica, produzindo oscilações 
entre a opção pela participação social e o processo 
de interiorização do ser. O conflito explícito na 
produção dos in telectuais do período é ainda 
assinalada por Vagner Cam ilo no artigo "Um a 
Poética da Indecisão: Brejo das Almas", ao analisar 
o caso específico do poeta Carlos Drummond de 
Andrade e sua irresolução em "face das exigências 
de alinhamento político-ideológico da intelectualidade 
dos anos 30"4

P artin d o  do "p re ssu p o sto "  de John  
Gledson e de Vagner Camilo, quando analisam o 
livro drummondiano de 1934, propõe-se aqui a 
retomar as discussões sobre o romance de 1935 de 
Cyro dos Anjos, aprofundando as oscilações e 
incertezas do protagonista diante das soluções 
possíveis para a vida. As leis e as regras morais, e 
os cam inhos a serem  seguidos que, até então, 
pareciam indefectíveis, duradouros, rompem-se, 
pois já  não há certezas e v erd ad es a serem  
adotadas. Os personagens que formam a roda de 
amigos citadinos encarnarão, nesse sentido, as 
principais linhas políticas-ideológicas oferecidas

4 CAM ILO, Vagner. "U m a Poética da Indecisão: Brejo das 
A lm as", Novos Estudos, 57, ju lho de 2000.

pelo contexto, em relação as quais o protagonista 
encenará os seus dilemas.

O conflito de Belmiro no que se refere à 
própria lite ra tu ra , ap arente d esfecho p ara o 
impasse e as oscilações do personagem. A solução 
estaria, como afirma Antonio Cândido, na combinação 
perfeita de Belmiro entre o lirismo e a análise, 
chamando-o, assim, à vida. Ora é o lirismo ora é a 
análise que propiciam as possibilidades do agir. 
Observa o crítico que o lirismo de Belmiro o salva 
do ceticismo integral e da imobilidade diante do 
relativismo. No entanto, Gledson assevera que, se 
a expressão por meio da literatura causa alívio e 
d im inu i a angú stia  dos au to res do p eríod o , 
simultaneamente origina desconfiança. No caso de 
O amanuense Belmiro, o impasse continuaria e o 
indivíduo torna-se incapaz de elaborar um novo 
p ro jeto . P o rtan to , o en ten d im en to  sobre a 
possibilidade de salvação por meio da literatura, 
examinando as concepções suscitadas na obra de 
Cyro dos Anjos, torna-se um elemento essencial 
para compreender a alternativa de ação proposta 
para e pelos intelectuais do Brasil na década de 1930.

1. Cyro dos Anjos no contexto histórico do 
romance de 30

As m udanças estru turais ocorridas no 
mundo e no Brasil no final do século XIX e início 
do XX marcaram uma nova etapa da modernidade. 
A segunda metade do XIX foi o momento do mais 
alto crescimento econômico na história até então, 
trazendo com ele alterações sociais, culturais, 
intelectuais significativas, vinculadas a um mundo 
em rápida transformação, com um alto-.grau de 
aceleração  in d u stria l e tecn ológ ica , além  do 
crescim ento urbano e o estabelecim ento de um 
modelo de vida social a caminha da massificação.
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Com a ascensão da burguesia e sua traição 
em relação ao proletariado, m assacrado nas 
barricadas de junho de 1848 (o pecado original da 
burguesia, no dizer de Sartre), tem-se a hegemonia do 
modo de produção associado à nova classe no poder.

De acordo com Hobsbawn, a "'Revolução 
dos P o v os' foi a prim eira e últim a revolução 
européia no. sentido (quase) literal, a realização 
momentânea dos sonhos de esquerda, os pesadelos 
de direita e a derrubada virtualmente simultânea 
de velhos regimes da Europa continental a oeste 
dos im périos russo e turco, de Copenhague a 
Palermo, de Brasov a Barcelona".5 Mas o fracasso 
de junho de 1848 faria com que os movimentos 
revolucionários socialistas e comunistas somente 
retornassem no século XX e se concentrassem nas 
chamadas regiões marginais.

Assim, sem a resistência de um proletariado 
organizado, a marca do século XIX foi o enorme 
crescimento econômico e tecnológico. A expansão 
da econom ia chega, para algum as regiões da 
Europa, a atingir 260% de crescimento ao ano6.

A idéia de progresso, para os homens de 
negócio, era algo inquestionável e inevitável. A 
industrialização foi acompanhada do aumento da 
população urbana. A nova sociedade está marcada 
pela produção em grande escala para um mercado 
de massa. Nasce o setor publicitário e a indústria 
de diversão. A nova configuração econôm ica 
produziria um mundo bem diferente daquele que 
se esperava, talvez o seu oposto.

5 HOBSBAW N, Eric. Era do C apital ( 1848 - 1875), trad. De 
Luciano Costa Neto, Rio de Janeiro: Paz e terra S/A, 3 ed., 
1982, p. 22.

6 HOBSBAW N, Eric. Era do C apital ( 1848 - 1875), trad. De
Luciano Costa Neto, Rio de Janeiro: Paz e terra S/A, 3 ed. , 
1982, p. 54.

O capitalismo se consolidava, assim, e a 
Europa dominava o mundo. Apenas dois países 
tinham independência em relação a esse centro 
econômico mundial: EUA e Japão. O restante do 
m undo estava su bord inad o ao im p erialism o 
europeu. Esse imperialismo, inclusive, como bem 
observa Alan Bullok, "não era apenas um sistema 
de poder político e exploração econôm ica: era 
tam bém  uma id eo log ia , um a fé, fascinan d o, 
igualmente intelectuais'e escritores, homens de 
negócios e soldados, missionários e políticos".7

O que Bullok busca demonstrar com isso é 
que às tran sfo rm açõ es que m arcaram  a 
m odernidade no campo econôm ico encontram  
correlatos na profunda ruptura que o cam po 
cultural já esboçava no século XIX e atinge a mais 
alta vitalidade em 1900. Enfocando a segunda 
imagem da modernidade, o mundo passou a ser 
profundamente alterado no campo da literatura, 
artes cênicas, artes e arquitetura; nas ciências 
natu rais e na abertura de novos cam pos do 
pensamento: genética, física, psicologia, sociologia. 
Elas reverberam grandes alterações no plano das 
idéias, na reformulação de uma nova moral, na 
política e na técnica, numa velocidade até então 
desconhecida. Esta dupla imagem da modernidade 
captada por Allan Bullock parece ser mais propícia 
e, apesar da correlação, a menos determinista para 
a análise deste momento.

Este processo de modernização no Brasil é 
p ecu liar, p ois a p assagem  do m odo social 
dominado por uma oligarquia agroexportadora e 
permeada por relações patriarcais que datam do 
período colonial para um capitalista moderno é

7 A lan Bullock. A Dupla Im agem  1N M alcolm  Bradbury, 
M odernism os, p. 46.
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realizada de tal maneira que a nova sociedade terá 
elementos dos dois modelos econômico-sociais.

No curso das últimas décadas do século 
XIX e início do século XX, o país não deixou de ser 
eminentemente agrícola e voltado para a exportação 
de produtos primários, apesar de se notar uma 
m udança no setor: o d eslocam ento  do eixo 
econômico para o centro-sul, a substituição da mão- 
de-obra escrava pelo trabalho livre, o surgimento do 
complexo ferroviário para atender a demanda dos 
produtos na região do oeste paulista e o importante 
e significativo fenômeno da urbanização.

As c id ad es com eçam  a ad q u irir  uma 
característica diferenciada, particularm ente São 
Paulo. Há uma nova m ão-de-obra, um capital 
advindo do se to r ag ro exp o rtad o r que irão 
estimular o crescimento urbano.

Outro setor im portante foi a indústria, 
apesar do avanço alcançado, era incip iente e 
dependia de vários equipamentos importados para 
o seu aprim oram ento. Podem os apontar como 
m arcos do surto industrial a Prim eira Guerra 
Mundial e uma certa tentativa do Estado, a partir 
dos anos 20, de superar os limites da expansão 
industrial8. Não significa que ele tenha adotado 
uma política deliberada de desenvolvim ento e 
fomento à indústria, mas também não foi nenhum 
adversário do processo de expansão e crescimento 
indústria. Surgiram, por exemplo, duas importantes 
empresas: uma em M inas Gerais, a siderúrgica 
Belgo-Mineira, que iniciou sua produção em 1924 
e a C om panhia de C im ento Portland em São 
Paulo, cuja produção começou em 1926.

8 FAUSTO, Boris. História do Brasil, 9 ed, São Paulo: Editora
da U n iv e rs id a d e  de São  P a u lo : F u n d ação  p ara  o 
Desenvolvim ento da Educação, 20001. ( D iad átical), p. 288.

O processo histórico de desenvolvimento 
econôm ico, in iciado no final do século XIX e 
enfatizado após a Primeira Guerra será também 
uma das faces de nossa modernização, sendo a 
outra vinculada à arte e pensamento impregnando 
o espírito dos intelectuais brasileiros.

M as tran sfo rm açõ es traz id as pela 
modernização tornar-se-ão mais claras no Brasil 
a p artir da década de 30. As novas relações 
instauradas pelo m undo m oderno irão atingir 
outras cidades e entre elas Belo Horizonte, pois a 
incorporação da nova atitude que o m odo de 
produção capitalista exigia tornou-se a base da 
con stru ção  e da co n cep ção  da nova cap ita l 
mineira. Surge, portanto, um modelo urbanístico 
inspirado principalm ente no do barão francês 
Haussmann, gestado no contexto das metrópoles 
capitalistas industriais em formação, em que a luta 
de classes já  havia tom ado as ruas, desde as 
barricadas da primeira metade do século XIX. Esse, 
aliás, já tinha sido o modelo, como se sabe, da 
reforma urbanística de Pereira Passos no Rio de 
Janeiro na primeira década do século XX.

Apesar do esforço de negação do passado 
que há nos modelos urbanísticos inspirados nos 
projetos europeus, não se pode incorrer em uma 
análise simplista ao afirmar que desaparece por 
completo o modelo e a estrutura anteriores. Assim, 
o projeto de Belo H orizonte foi m arcado pela 
dualidade, cuja presença mercantil metalista do 
século XVIII não desapareceu por completo diante 
da recon fig u ração  m od erna, ocorrend o uma 
combinação das forças tradicionais com as forças 
insurgentes do novo modo de produção capitalista.

O caso mineiro assinala uma representação 
de ruptura com o passado, propondo-se inovador 
e moderno dentro da perspectiva republicana e
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ilum inista do século XV III e XIX que tentava 
solapar a estrutura colonial. Como analisa Monte- 
Mórl:

A construção de uma nova capital - uma 
capital republicana - para Minas Gerais é parte do 
esforço de criar uma cidade política (e industrial) 
que retomasse a precoce modernidade negada do 
projeto republicano inconfidente de um século 
atrás, uma resposta à marginalização sofrida pelo 
esvaziam ento  do p ro je to  u rb an o -in d u stria l 
mineiro. Sua ruptura urbanística com a tradição 
colonial m ineira e seu abraço à m odernidade 
franco-americana representam  uma negação do 
passado, mas expressam também uma renovação 
da modernidade mineira.9

Belo Horizonte respondeu ao modelo da 
modernidade sem deixar de lado os interesses dos 
agricultores e pecuaristas das Gerais. Tornou-se 
uma cidade que conciliaria a nova e a velha elite. 
Seu p ro jeto  foi assen tad o  p ara aten d er aos 
in teresses de uma burguesia e classe m édias 
urbanas ainda incipientes. Dessa forma, há uma 
exclusão das classes que não teriam seus interesses 
e necessidades atendidas, pois a infra-estrutura e 
os serviços modernos previstos para a cidade não 
garantiriam  um espaço aos indivíduos menos 
favorecidos. Como afirma Monte-Mórl, a estratégia 
de poder gestada na Europa, de exclusão do 
proletariado, aqui já se concretizava, antes mesmo 
da consolidação desta classe.

No Brasil do fim  de século XIX - e em 
M inas G erais em  p a rticu la r - o sim u lacro  
antecedeu a realidade; a estratégia carecia de 
conteúdo de classe e se transform ou no kitsch

9 M ON TE-M ÓRL, Roberto Luiz. Belo Horizonte, Capital de 
Minas, sáculo XXI, p.3.

urbano, na criação de uma forma fácil esvaziada 
da função/conteúdo que lhe daria sentido.

Assim, ao modelo barroco metropolitano se 
con trap ôs um a so cied ad e p ro v in cian a  pré- 
in d u stria l, cu jo p od er estav a  cen trad o  nas 
fazendas do café e do leite, além de uma pequena 
burguesia urbana em formação e um proletariado 
(e lum pen) nascen te, herd eiros da m assa de 
excluídos que caracterizou a sociedade mineira (e 
brasileira) desde os Emboabas. Portanto, a adoção 
da estratég ia  da exclu são  social antecedeu o 
conflito urbano de classes manifesto no espaço do 
poder e projetou uma cidade onde a priori as 
contradições e conflitos de classe seriam negados, 
a serem superados na organização espacial a um 
só tempo conservadora e progressista.10

A cidade que segregava também permitiu 
um espaço para a d iscussão in telectu al, pois 
estava razoavelmente equipada para incrementar 
e sustentar os bacharéis que emergiam de maneira 
m ais co n sisten te  no m eio u rbano. Em Belo 
Horizonte havia, como afirma Fernando Correia 
D ia s ,11 um a im p rensa o fic ia l, v árias esco las 
superiores, Academia de Letras e, na Rua Bahia, a 
Livraria Alves que abarrotava Minas com livros 
franceses. Som a-se a isso o contato que esses 
intelectuais vão ter com os modernistas paulistas. 
Nesse ambiente surge o grupo modernista mineiro 
que adquiriu solidez e organização a partir de 
alguns aspectos ligados às trocas de experiências 
p ro p iciad as p ela  cid ad e p lan e jad a , com o o 
vínculo de seus m em bros ao jornalism o ou ao 
serviço público, e a sociabilidade intelectual e 
literária cultivada nas escolas, bares e livrarias.

10 Ibid., p .4.

11 DIAS, Fernando Correira. G ênese e Expressão Grupai do 
M odernism o em M inas, p. 167.
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D entro dessa nova estru tu ra  que se 
apresentava, Cyro dos Anjos inicia sua carreira no 
Diário de Minas com companheiros como Carlos 
Drummond de Andrade, João Alphonsus, Afonso 
Arinos, Pedro Nava e tantos outros. O jornal em 
Belo Horizonte aglutinava os adeptos locais do 
movimento modernista mineiro e foi um dos um 
dos pontos de encontro dos escritores da nova 
geração mineira.

Debruçar-se sobre o momento de modernização 
no Brasil dos anos 30 que atinge todas as áreas e 
especialmente a literatura suscita uma reflexão 
adensada sobre esse processo vivido tanto pela 
coletiv idade com o pelo indivíduo. Em vários 
se tores, as m ud anças iam  se esboçan d o e 
adquirindo um contorno mais nítido a partir de 30. 
A Revolução de 1930 tornou-se um marco político 
culminante de um processo de modificação que a 
sociedade brasileira vinha sofrendo. No que tange 
ao aspecto cultural, o Brasil conhecerá, no período, 
alterações significativas na educação, literatura, 
música, literatura, dramaturgia, música, mercado 
editorial, etc.

Na literatura percebe-se a consolidação ou 
assim ilação  das p ro p o stas de vanguarda 
in trod u zid as nos anos 20. O que, na década 
anterior, era visto como forma de contestação das 
convenções tem áticas e form ais herdadas da 
tradição, em 30, foi incorporado com um direito 
adquirido12. Desta maneira, percebemos duas faces 
de renovação do modernismo na literatura: uma 
ligada à atualização e experim entação foram e 
outra ligada à ideologia e à abordagem de novos 
tem as. Esta d iv isão  tam bém  exam inad a por

12 CÂNDIDO, Antonio. "A  Revolução de 1930 e a Cultura"
IN A Educação pela N oite, p. 184.

Candido tornou-se famosa pelos termos com que 
João  Luiz L afetá , em 1930: a crítica  e o 
Modernismo, de projeto estético formal e projeto 
ideológico. De acordo com o crítico, a nova estética 
de 1920, ao introduzir um projeto modificador da 
linguagem não estava alheia ao ideológico. Temos 
de en cará-la  de form a d ialética  para m elhor 
compreensão do período e das próprias obras. A 
proposta está em renovar o olhar sobre as coisas 
em todos os sentidos, convertendo a experimentação 
estética formal associada a um projeto revolucionário 
de encarar as coisas e objetos. Um novo projeto 
ideológico está inserido em um novo dizer sobre 
as coisas.

Esta relação entre o estético e o ideológico 
parece não se tornar tão simples. O equilíbrio entre 
as duas dimensões vai se rompendo na medida em 
que an alisam os a p ro d u ção  dos anos 30. A 
necessidade de inovação que os modernistas do 
primeiro momento vivenciaram, se por um lado 
propiciaram a renovação, por outro correram o 
risco de vê-la cristalizada em certos modismos 
comprometedores.

L afetá co n sid era  este  um m om ento 
im portante da literatura, pois nos oferece uma 
produção do mais alto grau delineando produções 
alijadas de uma linguagem recheada de cacoetes 
exag erad os dos anos 20 e p ro d u ções m ais 
p reocu p ad as com  os asp ecto s tem ático- 
ideológicos. Entretanto há duas ressalvas feitas 
por Lafetá, advertindo para o poder da ideologia 
conservadora de se disfarçar em formas novas, 
apresentand o o velho com o novo. A ssim , as 
rupturas da linguagem, em algumas obras, podem 
ser vista como um romper do passado de maneira 
parcial e não total. Além disso, diz ele, a ênfase 
que vai sendo depositada no plano tem ático
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conduziu uma parte de nossa produção literária 
a uma diluição da preocupação estética; produções 
tanto de esquerda quanto de direita, preocupadas 
essencialmente com a questão temática levaram ao 
extrem o a d efesa de d eterm in ad o s p ro jeto s 
ideológicos em detrimento do aspecto formal.13

No d ecên io  de 30 grand e p arte  dos 
projetos ideológicos estava orientada no sentido de 
construção de uma nacionalidade, de um caráter 
nacional. Há, no Brasil, uma coincid ência  na 
revolução estética, solicitando a incorporação do 
p op ular na arte , e id eo lóg ica , v alorizan d o o 
arca ico , o trad ic io n a l p ara co n so lid ação  do 
desígnio do Brasil que as elites tanto desejavam.

D iante d este  asp ecto  ev id en ciad o  no 
período, a função social como elemento intrínseco 
da literatura é valorizado, desencadeando uma 
produção regional, uma valorização do popular 
cujo âmbito e significado será estendido para o 
nacional. A problemática da identidade nacional, 
sendo uma tendência na literatura da geração de 
30, foi formulada, de acordo com Fernando Gil 
Cerisara, de dois modos: o primeiro acredita na 
idéia do país dual, tendo um caráter positivo a 
b rasilid ad e  form ad a p elos e lem en to s pré- 
burgueses, ou até pré-cabralinos, com o modelo da 
sociedade industrial.

O segundo modo consiste em incorporar 
concepções m aterialistas-históricas e teleológicas 
da sociedade, exigindo uma "acentuada temporalidade

13 É bem verdade que, apesar do ideologismo extremos e as 
desconsiderações para com a experim entação da forma que 
m arcou uma parte considerável da produção da década - ,  
nos m elh ores p o eta s  e ro m a n cis ta s  do p erío d o  (a lg u n s 
oriundos da décade anterior), esse risco foi sendo superado, 
p o ss ib ilita n d o , a ss im , ce r to  a m a d u re c im e n to  q u an to  à 
linguagem  e a um com preensão m ais adensada e reflexiva 
sobre a realidade e os temas em pauta.

h istó rica  na criação  li te r á r ia " .14 P ortan to , a 
brasilidade só estaria configurada de m aneira 
consistente após o desenvolvim ento das forças 
produtivas e a incorporação das m assas à vida 
moderna. As tendências, ligadas a um movimento 
progressista e vinculadas à várias matizes políticas, 
apresentam programas que caminham para uma 
visão finalista, manifestando a idéia de um futuro 
de concreção da civilização brasileira. Esta análise 
aproxima-se ao m odelo proposto por Lafetá ao 
c lassificar a geração  de 30 com o aquela que 
continha um projeto ideológico.

Verificamos que esta tendência permitiu a 
aproximação entre a literatura e a sociologia, e o 
"rom ance so cia l" ou "reg io n a l" tornou-se "o  
romance por excelência". Esta produção regionalista, 
política, engajada durante muito tempo foi tida como 
a marca do período. No entanto, um olhar mais 
detido sobre a década e toda a sua produção cultural, 
demonstra a complexidade das criações que surgem 
na ocasião. Temos o romance subjetivo e o objetivo, 
sendo o primeiro baseado na análise interior do 
indivíduo, enquanto o segundo tipo, o romance 
social, seria o tom dominante da literatura da década 
de 30. Como assevera John Gledson,15 os críticos 
perceberam a heterogeneidade do período, que 
tornava im possível rotu lar alguns rom ances 
puramente dentro da perspectiva do social16.

14 Ibid., p. 28.

15 GLEDSON, John. O funcionário público como narrador: O 
am anuense Belm iro e A ngústia, 2003.

16 Como se sabe, a própria historiografia já havia sido posto em 
xeque a oposição simplista entre romance psicológico e romance 
social, como se pode notar, por exemplo, em Alfredo Bosi (História 
Concisa da Literatura Brasileira), que propunha, em vez disso, 
uma nova tip ologia, inspirada em Lucien G oldm ann para 
sistematizar os graus e formas de tensão da ficção de 30.
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Assim, ao tentar classificar os romances de 
Cyro dos A njos, esp ecialm ente O A m anuense  
B elm iro, d ev e-se  p erm an ecer d istan te  dos 
p ressu p o sto s g era is  de c la ss ifica çã o  das 
ten d ên cias h eg em ô n icas do m od ern ism o na 
década de 30, o que vale d izer da id éia  de 
construção de uma nacionalidade e de um projeto 
de futuro para o Brasil. O romance de Cyro dos 
Anjos não apresentará a idéia de uma redescoberta 
do Brasil partindo da discussão sobre o nosso 
passado colonial, ou da busca de nossa identidade 
tendo com o m odelo de relações baseadas nas 
ligações com a terra. Mais do que se apresentar 
como antípoda do projeto de brasilidade, o romance 
aponta o m odelo da prosa da m odernidade, 
justam ente para sinalizar os impasses e limites 
dessa m o d ern ização  en tre  n ós, seguind o na 
contramão de um projeto para o Brasil.
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